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PREFÁCIO

A Autor do presente livro teve a honra e o privilégio de ter sido convida-
Go�H�iQWHgroX�a�´&oPiVVmo�GH�KoQraµ�Sara�aV�MorQaGaV�FiHQWtfiFaV�orgaQi]a-
das pelo T.C.A.S. de comemoração do aniversário da Reforma dos Tribunais 
Administrativos e Fiscais.

As jornadas tiveram a duração de três dias, e um deles na Universidade 
Nova de Lisboa, com a participação de ilustres Professores doutores cate-
dráticos de Direito, Venerandos Desembargadores do TCAS, ex-membros 
do Governo, em especial secretário de estado dos Assuntos Fiscais, Provedor 
Ga�-XVWioa��3rHViGHQWHV�GH�$VVoFiao}HV�SrofiVVioQaiV�QaFioQaiV��BaVWoQirio�GoV�
&oQWabiliVWaV�&HrWifiFaGoV��iQGiYiGXaliGaGHV�GirigHQWHV�GH�orgaQiVPoV�SrofiV-
sionais nacionais e sempre para debater nas várias vertentes do conhecimento 
do tema “A TRANSPARÊNCIA FISCAL” como regime especial de tributa-
ção em Portugal. 

As intervenções dos ilustres conferencistas, as questões que o regime es-
SHFial�FoloFa�aoV�FoQWribXiQWHV��XWili]aGorHV��ao�SoGHr�$GPiQiVWraWiYo�H�MXGi-
Fial��IoraP�a�graQGH�PoWiYaomo�Sara�a�orgaQi]aomo�H�SXbliFaomo�Ga�SrHVHQWH�
obra, de forma potenciar a consagração legal do principio da transparência 
fiVFal�Qo�orGHQaPHQWo� MXrtGiFo�fiVFal� HP�3orWXgal��Qmo� Vy�Qo�GirHiWo�fiVFal��
mas também no direito tributário e no âmbito das Finanças Públicas.
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2�rHgiPH�Ga�WraQVSarrQFia�fiVFal�Qo�ViVWHPa�fiVFal�SorWXgXrV�p�GH�QaWXrH-
]a�iPSHraWiYa��Wal�FoPo�Qa�Paioria�GoV�3atVHV�Ga�8Qimo�(XroSHia�H�Gat�TXH�
VHMa�QHFHVVirio�o�VHX�FoQKHFiPHQWo�H�obrigaWyrio�o�VHX�FXPSriPHQWo�SHloV�
FiGaGmoV�H�VoFiHGaGHV�H�aSliFaGo�SHloV�FoQWabiliVWaV�FHrWifiFaGoV��rHYiVorHV�ofi-
FiaiV�GH�FoQWaV�H�aGYogaGoV��FoP�a�fiVFali]aomo�Ga�$�*�7�H�VXSHrYiVmo�GoV�
Tribunais Administrativos e Fiscais.

$�WraQVSarrQFia�fiVFal�p�SoiV�XP�SriQFiSio�H�XP�rHgiPH�HVSHFial�GH�WribX-
tação do rendimento de âmbito mundial e como tal reconhecido pelo F.M.I., 
aFolKiGo�QoV�ViVWHPaV�fiVFaiV�GoV�3atVHV�Ga�8Qimo�(XroSHia�H�HP�SarWiFXlar�Qo�
Sistema Fiscal Português.
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INTRODUÇÃO

$�WraQVSarrQFia�fiVFal�Qo�6iVWHPa�)iVFal�3orWXgXrV�WHP�ViGo�rHgXlaPHQ-
WaGa�H�aSliFaGa�FoPo�rHgiPH�fiVFal�HVSHFial�GHVGH�a�5HIorPa�GH�������H�GH�
forma explícita no artigo 6º do CIRC, com as necessárias implicações, quer 
no CIRC, quer no CIRS, por serem os impostos que tributam o rendimento 
das pessoas colectivas e das pessoas singulares e neste, mais propriamente os 
agregados familiares.

(QWHQGHPoV�TXH�o�6)3�Qmo�SoGHria�aFolKHr�o�rHgiPH��VHP�a�GHfiQiomo�Go�
SriQFiSio�GH�WraQVSarrQFia�fiVFal��FoP�rHVSHiWo�SHloV�SriQFtSioV�HVWrXWXraQWHV�
já consagrados e desenvolvidos na legislação, na doutrina, na jurisprudência 
e com implicações nos procedimentos da Autoridade Tributária, em especial 
oV�SriQFtSioV�Ga�aQXaliGaGH��HTXiGaGH��HfiFirQFia�H�ViPSliFiGaGH��GH�IorPa�a�
FoQFrHWi]ar�oV�obMHFWiYoV�Ga�SroPoomo�Go�GHVHQYolYiPHQWo�H�rHali]aomo�Ga�
MXVWioa�VoFial��Sara�alpP�Ga�QHXWraliGaGH��FoPbaWH�j�HYaVmo�fiVFal�FoP�a�HliPi-
Qaomo�Ga�GXSla� WribXWaomo�HFoQyPiFa�GoV� lXFroV�obWiGoV�Sor�GHWHrPiQaGaV�
VoFiHGaGHV�TXH�fiFaP�iPSHraWiYaPHQWH�abraQgiGaV�SHlo�57)�

1o�FaStWXlo�,��VHri�aborGaGo�o�FoQFHiWo��iGHQWifiFaomo�H�PHGiomo�Go�gaVWo�
fiVFal��WoPaGo�FoPo�GHVSHVa�S~bliFa�H�Qmo�FoQIXQGtYHl�FoP�aV�GHVSHVaV�SrH-
YiVWaV�Qo�oroaPHQWo�gHral�Go�(VWaGo��HP�IXQomo�Ga�QaWXrH]a��VHrYioo�H�VXa�
TXaQWifiFaomo�
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1o�FaStWXlo�,,��iGHQWifiFa�VH�a�WraQVSarrQFia�fiVFal�FoPo�SriQFtSio�HVWrXWX-
raQWH�Go�6�)�3��Ia]HQGo�algXPaV�FoQViGHrao}HV�gHraiV�H��SHla�VXa�HVWrHiWa�liga-
ção ao princípio da capacidade contributiva, que aqui se desenvolve e estuda, 
na doutrina, com referências à legislação aplicável.

No capítulo III, é imperioso estudar e desenvolver o conceito e formas 
da personalidade tributária, já que o RTF assenta na desconsideração da per-
VoQaliGaGH�fiVFal��Sara�HIHiWoV�Ga�liTXiGaomo�GoV�iPSoVWoV��a�TXal�p�IHiWa�aoV�
VyFioV�H�Qmo�Qa�SHVVoa�FolHFWiYa�abraQgiGa�SHlo�57)�

No capítulo IV estuda-se o RTF como regime em concreto e as pessoas 
jurídicas a ele sujeitas.

Para melhor suporte do princípio, para além do regime de transparência 
fiVFal�� MXQWaPoV� HP� aQH[o� oV� WH[WoV� Go� &yGigo� GH� 7raQVSarrQFia� )iVFal� H�
o�&yGigo�oX�0aQXal�GH�BoaV�3riWiFaV��aPboV�FriaGoV�SHlo�)�0�,���)XQGo�
Monetário Internacional.



CAPÍTULO I

CONCEITO, IDENTIFICAÇÃO E 
MEDIÇÃO DO GASTO TRIBUTÁRIO
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1. O Conceito de Gasto Tributário. Definição Geral

'iVS}H�o�arWigo����Q����Go�(VWaWXWo�GoV�BHQHItFioV�)iVFaiV�aSroYaGo�SHlo�
'�/���������GH������TXH�

´oV�bHQHfiFiHV�fiVFaiV�Vmo�FoQViGHraGoV�GHVSHVaV�fiVFaiV��aV�TXaiV�SoGHP�VHr�
previstas no Orçamento do Estado ou em documento anexo, e, sendo caso 
GiVVo��QoV�2roaPHQWoV�GaV�5Hgi}HV�$XWyQoPaV�H�GaV�$XWarTXiaV�loFaiVµ�

5HVXlWa�GaTXi�H�QXPa�SriPHira�aborGagHP��TXH�oV�bHQHItFioV�fiVFaiV�Vmo�
despesa tributária, sendo certo que, nem todos os gastos tributários são bene-
ItFioV�fiVFaiV��PaV�HVWHV�iQWHgraP�o�FoQFHiWo�GH�gaVWo�WribXWirio�

Também o nº 1 do mesmo artigo e diploma consagra um conceito, ainda 
TXH�abHrWo��TXaQWo�aoV�bHQHItFioV�fiVFaiV�H�GH�GHVSHVa� WribXWiria��SoiV� FoQ-
ViGHra�bHQHItFioV�fiVFaiV��aV�PHGiGaV�GH�FariFWHr�H[FHSFioQal� iQVWiWXtGaV�Sara�
WXWHla�GH�iQWHrHVVHV�S~bliFoV�H[WrafiVFaiV�rHlHYaQWHV�TXH�VHMaP�VXSHriorHV�aoV�
Ga�SrySria�WribXWaomo�TXH�iPSHGHP�oX�GiVSHQVaP�

,QGHSHQGHQWHPHQWH�Ga�QaWXrH]a��oV�bHQHItFioV�fiVFaiV�SoGHP�aSrHVHQWar�a�
forma de isenções totais ou parciais, pessoais ou reais, para além das reduções 
GH�Wa[aV�jV�GHGXo}HV�Qa�PaWpria�FolHFWiYHl�H�j�FolHFWa��aV�aPorWi]ao}HV�H�rHiQ-
WHgrao}HV�aFHlHraGaV�H�oXWraV�PHGiGaV�fiVFaiV�TXH�obHGHoaP�aoV�SrHVVXSoVWoV�
Go�FoQFHiWo�FoQVagraGo�Qo�Q����Go�arW�����Go�(�B�)��aQWHriorPHQWH�rHIHriGo�

Porque nem todos os gastos tributários se integram no conceito de bene-
ItFioV�fiVFaiV�H�Qo�rHgiPH�rHgXlaGo�SHlo�(�B�)���p�iPSorWaQWH�ValiHQWar�TXH�QHP�



CAPÍTULO II

O PRINCÍPIO DE TRANSPARÊNCIA 
FISCAL



35

1. Considerações Gerais sobre o Regime 
de Transparência

A Reforme Fiscal em Portugal iniciada com a Lei 106/88 de 17/9 que 
aXWori]oX�o�*oYHrQo�a�aSroYar�oV�GiSloPaV�rHgXlaGorHV�Go� iPSoVWo�VobrH�
o rendimento das pessoas singulares (IRS) e do imposto sobre o rendimento 
das pessoas colectivas (IRC), veio a permitir a consagração de um regime 
novo, especial, para tributação de algumas sociedades que teve por princípios 
a�aQXaliGaGH��a�HTXiGaGH��a�HfiFirQFia�H�a�ViPSliFiGaGH��FoP�oV�obMHFWiYoV�GH�
SroPoomo�Go�GHVHQYolYiPHQWo�HFoQyPiFo�H�a�rHali]aomo�Ga�MXVWioa�WribXWiria��
a que se chamou o “Regime de Transparência Fiscal(RTF), conforme veio a 
constar do artigo 6º do CIRC.

Na continuidade da Lei referida, foram aprovados os D.L. 442-A/88 de 
�������&,56��H�'�/������B����GH��������&,5&���oQGH��Qo�Q����Go�3rHkPbXlo��
GHfiQiX�a�´raWio�lHgiVµ�Go�rHgiPH�GH�WraQVSarrQFia�fiVFal��QoV�WHrPoV�VHgXiQWHV�

´&oP�oV�obMHWiYoV�GH�QHXWraliGaGH��FoPbaWH�j�IraXGH�H�HYaVmo�fiVFal��Hli-
PiQaomo�Ga�GXSla�WribXWaomo�HFoQyPiFa�GoV�lXFroV�GiVWribXtGoV�aoV�VyFioV�VH�
aGoSWa�a�FHrWaV�VoFiHGaGHV�HP�rHgiPH�GH�WraQVSarrQFia�fiVFal��o�PHVPo�FaraF-
WHri]a�VH�SHla�iPSXWaomo�aoV�VyFioV�Ga�SarWH�Go�lXFro�TXH�lKHV�ForrHVSoQGHr��
independentemente da sua distribuição”.

Ficou claro que o legislador criou o regime especial de tributação, a que 
FKaPoX� GH� WraQVSarrQFia� fiVFal�� WHQGo� Sor� obMHFWiYoV� H� ViPXlWaQHaPHQWH�
FoPo�SrHVVXSoVWoV��oV�VHgXiQWHV�SriQFtSioV�
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1. A Personalidade Tributária em Geral

1.1. Noção jurídica de personalidade tributária

$�/Hi�*Hral�7ribXWiria�iGHQWifiFa�a�SHrVoQaliGaGH�WribXWiria�FoP�a�TXaliGa-
de de um sujeito da relação jurídica, quando no artigo 15º consagra que 

“a personalidade tributária consiste na susceptibilidade de ser sujeito de 
relações jurídicas tributárias”.

O conceito de personalidade tributária afasta-se e amplia a personalidade 
jurídica em geral, (8���XPa�YH]�TXH�Sara�HVWH�FoQFHiWo��a�SHrVoQaliGaGH�p�iQH-
rente à pessoa humana e adquire-se no momento do nascimento completo 
e com vida, sem embargo dos direitos que a lei reconhece aos nascituros os 
quais também dependem do seu nascimento – quanto às pessoas singulares.

As pessoas colectivas adquirem a personalidade com a escritura pública no 
caso das associações (9���SHlo�rHFoQKHFiPHQWo��Qo�FaVo�GaV�IXQGao}HV��10), ou 
PHVPo�Vy�aWraYpV�Go�rHgiVWo�Qa�&oQVHrYaWyria�Go�5HgiVWo�&oPHrFial��Qo�FaVo�
das sociedades comerciais em geral.

���&�&��²�arWigo�����

���&�&��²�arWigo������Q����

����&�&��²�arWigo������Q����
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1. A Desconsideração da Personalidade 

Consagra o disposto no artigo 103º nº 1 da C R P o princípio da legalidade 
material, em conjugação o disposto na alínea i) do artigo 165º nº 1 da mesma 
&�5�3��TXaQGo�aTXHlH�GiVS}H�TXH�

´arW�������Q�����2V�iPSoVWoV�Vmo�FriaGoV�Sor�lHi�TXH�GHWHrPiQa�a�iQFiGrQ-
Fia��a�Wa[a��oV�bHQHItFioV�fiVFaiV�H�aV�garaQWiaVµ

(�HVWH��o�arW�������Q~PHro���altQHa�i��

“ É da exclusiva competência da Assembleia da República legislar sobre a 
Friaomo�GH�iPSoVWoV�H�ViVWHPa�fiVFal««�µ

De igual forma a L G T no seu artº 8º nº 1, desenvolve e consagra o mes-
mo princípio da legalidade tributária, exigindo que,

´HVWmo�VXMHiWoV�ao�SriQFtSio�Ga�lHgaliGaGH�WribXWiria�a�iQFiGrQFia«««µ

e�HP�FaGa�XP�GoV�FyGigoV�oX�rHgXlaPHQWoV�GH�iPSoVWo�TXH��HP�FoQFrHWo��
VH�GHfiQH�a�iQFiGrQFia�rHal�oX�obMHFWiYa�H�SHVVoal�oX�VXbMHFWiYa��rHIHriQGo�VH�a�
WtWXlo�PHraPHQWH�H[HPSlifiFaWiYo�

$�iQFiGrQFia�SHVVoal�HP�,5&�

´arW������6XMHiWoV�3aVViYoV�

���6mo�6XMHiWoV�3aVViYoV�Go�,5&�
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2�)0,�²�)XQGo�0oQHWirio�,QWHrQaFioQal�aSroYoX�o�SrHVHQWH�FyGigo�GH�
WraQVSarrQFia�fiVFal��Sara�KarPoQi]ar�oV�ViVWHPaV�H�oV�rHgiPHV�GH�WribXWaomo�
em todos os países, para que as políticas nacionais e globais pudessem ser 
HVWXGaGaV��aQaliVaGaV�H�FoPSaraGaV�Sara�HfiFiFia�GaV�SoltWiFaV�fiQaQFHiraV�H�HP�
HVSHFial�WribXWiriaV��SXGHVVHP�VHr�HfiFa]HV�H�SrHYiVtYHiV�

3ara�WaQWo��o�)0,�FoQVagroX�oV�SriQFtSioV�GH�WraQVSarrQFia�fiVFal��Sara�VH-
rem respeitados e cumpridos por todos os países, sendo que os princípios são 
GH�QaWXrH]a�iPSHraWiYa�H�Qmo�TXaQWo�j�IorPa��PaV�WaPbpP�TXaQWo�j�VXbVWkQ-
Fia��o�TXH�Ia]�GHlHV��HVWrXWXraQWHV�GH�WoGo�o�6iVWHPa�)iVFal�H�FoQVHTXHQWHPHQ-
te, actividade pública e em particular da Autoridade Tributária e Aduaneira.

2�SriPHiro�SriQFtSio�H[igH�TXH�oV� rHlaWyrioV�fiVFaiV�GHYHP�oIHrHFHr�XP�
SaQoraPa�FoPSlHWo��SHrWiQHQWH��WHPSHVWiYo�H�FoQfiiYHl�Ga�SoViomo�H�Go�GH-
VHPSHQKo�fiQaQFHiro� GH� FaGa� goYHrQo� H� HP�SarWiFXlar�� WoGoV�oV� rHlaWyrioV�
fiVFaiV�TXH�abraQgHP�WoGaV�aV�HQWiGaGHV�S~bliFaV��GH�aForGo�FoP�aV�QorPaV�
internacionais.

2�VHgXQGo�SriQFtSio�Gi]�rHVSHiWo�aoV�oroaPHQWoV�GH�(VWaGo�H�jV�SrHYiV}HV�
fiVFaiV��aV�TXaiV�GHYHP�HQXQFiar�FlaraPHQWH�oV�obMHFWiYoV�oroaPHQWirioV�H�aV�
intenções das políticas do governo, além de conter projecções abrangentes, 
WHPSHVWiYoV�H�FoQfiiYHiV�Ga�HYolXomo�GaV�fiQaQoaV�S~bliFaV�

2�WHrFHiro�SriQFtSio�p�TXaQWo�j�aQiliVH�H�gHVWmo�Go�riVFo�fiVFal�H�iPS}H�TXH�
oV�goYHrQoV�GHYHP�GiYXlgar��aQaliVar�H�gHrir�oV�riVFoV�Sara�aV�fiQaQoaV�S~bli-
FaV�H�garaQWir��aQaliVar�H�gHrir�oV�riVoV�Sara�aV�fiQaQoaV�S~bliFaV�H�garaQWir�XPa�
FoorGHQaomo�HfiFa]�Ga�WoPaGa�GH�GHFiV}HV�fiVFaiV�HP�WoGo�o�VHFWor�S~bliFo�
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3ara�alpP�Ga�GHfiQiomo�GoV�SriQFtSioV�HVWrXWXraQWHV�Go�SriQFtSio�GH�WraQV-
SarrQFia�fiVFal�� o�&yGigo� Hlabora� XPa�GHVHQYolYiGa� GHVFriomo�GaV� SriWiFaV��
básicas, boas e avançadas da actividade tributária, que servirão de guião tri-
bXWirio�fiVFal�

-XQWa�VH�o�WH[Wo�iQWHgral�Go�&yGigo�GH�7raQVSarrQFia�)iVFal�

Fundo Monetário Internacional

Código de Transparência Fiscal

A. PRINCÍPIOS DE TRANSPARÊNCIA FISCAL 

I. Apresentação de Informações Fiscais 

2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�GHYHP�oIHrHFHr�XP�SaQoraPa�FoPSlHWo��SHrWiQHQWH��
WHPSHVWiYo�H�FoQfiiYHl�Ga�SoViomo�H�Go�GHVHPSHQKo�fiQaQFHiro�Go�goYHrQo��

1.1. Cobertura:�2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�GHYHP�oIHrHFHr�XP�SaQoraPa�FoP-
SlHWo�GaV�aWiYiGaGHV�fiVFaiV�Go�VHWor�S~bliFo�H�VHXV�VXbVHWorHV��GH�aForGo�FoP�
as normas internacionais. 

1.1.1. Cobertura das instituições��2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�abraQgHP�WoGaV�
as entidades que se dedicam a atividades públicas de acordo com as normas 
internacionais.

1.1.2. Cobertura de saldos��2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�FoQWrP�GHPoQVWraWiYo�
fiQaQFHiro�GoV�aWiYoV��SaVViYoV�H�SaWriP{Qio�ltTXiGo�S~bliFoV��

1.1.3. Cobertura de fluxos��2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�abraQgHP�WoGaV�aV�rHFHi-
WaV��GHVSHVaV�H�fiQaQFiaPHQWoV�S~bliFoV��

1.1.4. Cobertura da renúncia fiscal��2�goYHrQo�GiYXlga�H�gHrH�rHgXlar-
PHQWH�aV�SHrGaV�GH�arrHFaGaomo�GHForrHQWHV�GH�rHQ~QFia�fiVFal��

1.2. Frequência e tempestividade��2V�rHlaWyrioV�fiVFaiV�GHYHP�VHr�publi-
cados de maneira frequente, regular e tempestiva. 
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2�&yGigo�oX�0aQXal�GH�BoaV�3riWiFaV�GH�7raQVSarrQFia�)iVFal�HP�Yigor�
no F.M.I., Fundo Monetário Internacional, pelo menos desde 28 de fevereiro 
GH�������p�SarWiFXlarPHQWH�iPSorWaQWH�Qo�GHVHQYolYiPHQWo�H�FoQFrHWi]aomo�
Go�SriQFiSio�GH�WraQVSarrQFia�fiVFal��VHQGo�HVWH�XP�SriQFiSio�HVWrXWXraQWH��Pa-
terial e formalmente levado à prática pela Autoridade Tributária em matéria 
Go�SriQFiSio�Ga�WraQVSarrQFia�fiVFal�

2�&yGigo�oX�0aQXal�GH�BoaV�3riWiFaV��GHYHri�HVSHFifiFar�FoP�FlarH]a��a�
HVWrXWXra�H�IXQo}HV�Go�*oYHrQo�H�aiQGa�

��'HfiQir�FoP�FlarH]a�H�SrHFiVmo�aV�IXQo}HV�GoV�GiYHrVoV�VHrYiooV�H�HQWi-
dades do sector público, para além dos poderes legislativos, executivos 
e judiciais.

��'HfiQir�aV�rHlao}HV�HQWrH�o�*oYHrQo��SoGHr�H[HFXWiYo�H�aV�GHPaiV�iQVWiWXi-
o}HV�fiQaQFHiraV�S~bliFaV��HPSrHVaV�S~bliFaV�Qmo�fiQaQFHiraV�

- Como o Governo  deve intervir no sector privado

- Deverá ainda e sempre estabelecer um marco jurídico e administrativo 
Flaro�Sara�a�gHVWmo�fiVFal��QoPHaGaPHQWH�HP�PaWpria�GH�gaVWoV�fiVFaiV��
a criação do imposto, taxas e contribuições especiais devem respeitar o 
principio da legalidade constitucional e administrativa ,e,

- Os comportamentos e procedimentos administrativos, em especial os de 
QaWXrH]a�fiVFal��GHYHP�rHVSHiWar�aV�QorPaV��a�pWiFa��FoP�GiYXlgaomo�aoV�
cidadãos, para a conhecerem e cumprirem.
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SIGLAS E ABREVIATURAS

&2)2* &laVVifiFaomo�GaV�)XQo}HV�Go�*oYHrQo
DQAF Quadro de Avaliação da Qualidade dos Dados
()6 (QWiGaGH�)iVFali]aGora�6XSHrior
ENR Empresa nacional de recursos naturais
FMI Fundo Monetário Internacional
FSAP Programa de Avaliação do Setor Financeiro
GAAP Princípios de Contabilidade Geralmente Aceitos
GDDS Sistema Geral de Divulgação de Dados
IFAC Federação Internacional de Contadores
IIA Instituto de Auditores Internos
,1726$, 2rgaQi]aomo�,QWHrQaFioQal�GaV�(QWiGaGHV�

)iVFali]aGoraV�6XSHriorHV�
IPSAS Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público
2&'( 2rgaQi]aomo�Sara�a�&ooSHraomo�H�'HVHQYolYiPHQWo�

Econômico 
218 2rgaQi]aomo�GaV�1ao}HV�8QiGaV
3(53 3laQo�(VWraWpgiFo�GH�5HGXomo�Ga�3obrH]a
3,B 3roGXWo�,QWHrQo�BrXWo
526& 5HlaWyrio�VobrH�a�2bVHrYkQFia�GH�1orPaV�H�&yGigoV�
SCN Sistema de Contas Nacionais
SDDS Padrão Especial para Divulgação de Dados
SEC Sistema Europeu de Contas
81&,75$/ 2rgaQi]aomo�GaV�1ao}HV�8QiGaV�Sara�o�'irHiWo�

Comercial Internacional

2�&yGigo &yGigo�GH�BoaV�3riWiFaV�Sara�a�7raQVSarrQFia�)iVFal
O Guia Guia para a Transparência da Receita dos Recursos Naturais
O Manual Manual de Transparência Fiscal



143

Anexo II - Código de Boas Práticas de Transparência Fiscal

CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS 
PARA A TRANSPARÊNCIA FISCAL (2007)

I. DEFINIÇÃO CLARA DE FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES

1.1 O setor de governo deve ser distinguido do resto do setor pú-
blico e do resto da economia e, dentro do setor público, as funções de 
política e de gestão devem ser bem definidas e divulgadas ao público.

1.1.1 A estrutura e as funções do governo devem ser claras.
����� $V�aWribXio}HV�fiVFaiV�GoV�SoGHrHV�H[HFXWiYo��lHgiVlaWiYo�H�MXGiFiirio�

GHYHP�VHr�bHP�GHfiQiGaV�
1.1.3 A divisão de responsabilidades entre os diferentes níveis de governo, 

bHP�FoPo�aV�rHlao}HV�HQWrH�HlHV��GHYHP�VHr�FlaraPHQWH�HVSHFifiFaGaV�
1.1.4 As relações entre o governo e as empresas públicas devem se basear 

HP�GiVSoViWiYoV�bHP�GHfiQiGoV�
����� $V�rHlao}HV�HQWrH�o�goYHrQo�H�o�VHWor�SriYaGo�GHYHP�VHr�FoQGX]iGaV�

de forma aberta, com base em normas e procedimentos claros.

1.2 A gestão das finanças públicas deve inscrever-se num quadro 
jurídico, regulatório e administrativo claro e aberto.

1.2.1 A arrecadação, o empenho e o gasto de recursos públicos devem ser 
regidos por leis abrangentes nas esferas orçamentária e tributária, bem 
como por outras leis, regulamentos e normas administrativas concer-
QHQWHV�jV�fiQaQoaV�S~bliFaV�

1.2.2 A legislação e regulamentação aplicável à arrecadação de receitas tri-
butárias e não tributárias, bem como os critérios que norteiam a dis-
crição administrativa na sua aplicação, devem ser acessíveis, claros e 
compreensíveis. Os recursos contra as obrigações tributárias ou não 
tributárias devem ser avaliados em tempo hábil.

1.2.3 As propostas de alteração de leis e regulamentos e, se possível, de 
PoGifiFaomo�PaiV� gHral�GaV�SoltWiFaV��GHYHP�VHr�SrHFHGiGaV�Sor�XP�
período apropriado de consultas.

1.2.4 Os acordos contratuais entre o governo e as entidades públicas ou 
privadas, incluindo as empresas exploradoras de recursos naturais e 
operadoras de concessões públicas, devem ser claros e acessíveis ao 
público.
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Boxe 1. Iniciativas Selecionadas de Transparência

Código de Transparência Fiscal do FMI
2�&yGigo�Go�)0,��rHYiVaGo�HP�������p�GH�QaWXrH]a�YolXQWiria��2�&yGigo�

SroSorFioQa�XP�TXaGro�abraQgHQWH�Sara�a�aYaliaomo�Ga�WraQVSarrQFia�fiVFal�H�
IoFali]a�a�GHfiQiomo�Flara�GH�IXQo}HV�H�rHVSoQVabiliGaGHV��a�WraQVSarrQFia�GoV�
processos orçamentários, o acesso público à informação e as garantias de in-
tegridade.

Melhores Práticas de Transparência Orçamentária da OCDE
As melhores práticas da OCDE foram instituídas em 2001 para servirem 

como fonte de referência. Elas defendem a divulgação irrestrita, sistemática e 
WHPSHVWiYa�GH�WoGaV�aV�iQIorPao}HV�fiVFaiV�SHrWiQHQWHV�H�aSrHVHQWaP�XPa�VpriH�
GH�PHlKorHV�SriWiFaV�rHIHrHQWHV�aoV�SriQFiSaiV�rHlaWyrioV�oroaPHQWirioV��GiYXl-
gaomo�GH�GaGoV�HVSHFtfiFoV��TXaliGaGH�H�iQWHgriGaGH��KWWS���ZZZ�oHFG�org�Ga-
taoecd/33/13/1905258.pdf

Declaração de Arusha da Organização Mundial das Alfândegas 
(OMA)

A Declaração de Arusha foi revisada em 2003 e presta orientação sobre 
oV�SriQFiSaiV�HlHPHQWoV�TXH�GHYHP�HVWar�SrHVHQWHV�Sara�garaQWir�a�HfiFiFia�GoV�
programas nacionais de integridade aduaneira.

&oQWpP�XPa�VHomo�HVSHFtfiFa�VobrH�WraQVSarrQFia��TXH�WraWa�GH�lHiV�H�rHgX-
lamentos, procedimentos, administração, mecanismos de revisão e padrões de 
GHVHPSHQKo��KWWS���ZZZ�ZFooPG�org�iH�iQGH[�KWPl

Iniciativa do Orçamento Aberto
$�,QiFiaWiYa�Go�2roaPHQWo�$bHrWo��������FlaVVifiFa�o�graX�GH�abHrWXra�Ga�Go-

FXPHQWaomo�oroaPHQWiria�GH����SatVHV��BaVHia�VH�QXP�lHYaQWaPHQWo�GHWalKaGo�H�
ViVWHPiWiFo�GaV�SriWiFaV�ForrHQWHV��rHali]aGo�Sor�HVSHFialiVWaV�loFaiV��2�ÌQGiFH�Go�
Orçamento Aberto avalia a disponibilidade dos principais documentos orçamen-
tários, a qualidade das informações prestadas e a tempestividade da sua divulgação 
aoV�FiGaGmoV��H�YiVa�SrHVWar�iQIorPao}HV�fiGHGigQaV�VobrH�o�FoPSroPiVVo�GH�FaGa�
SatV�FoP�a�WraQVSarrQFia�H�rHVSoQVabili]aomo��KWWS���ZZZ�oSHQbXGgHWiQGH[�org

Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas (EITI)
A EITI é uma iniciativa lançada em 2002 por uma multiplicidade de agentes 

HFoQ{PiFoV�Sara�SroPoYHr�a�SXbliFaomo�GH�rHlaWyrioV�SHriyGiFoV�GaV�rHFHiWaV�
recebidas pelos governos e pagas pelo setor das indústrias extrativas com res-
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peito a determinados recursos naturais. A EITI requer o envolvimento da so-
ciedade civil e um calendário para a implementação dos seus requisitos. 

2V�rHlaWyrioV�Vmo�H[aPiQaGoV�Sor�XP�aXGiWor�iQGHSHQGHQWH�H�a�ViWXaomo�Go�
SatV�p�FoQfirPaGa�Sor�iQWHrPpGio�GH�XP�SroFHVVo�GH�YaliGaomo��2V�SatVHV�TXH�
cumprirem todos os critérios são considerados em conformidade com a EITI. 
KWWS���ZZZ�HiWraQVSarHQF\�org

���2�PyGXlo�fiVFal�Go�526&�p�FoQGX]iGo�PHGiaQWH�VoliFiWaomo�GaV�aXWo-
ridades nacionais, e a decisão de passar pelo processo de avaliação do ROSC 
H�GH�SXbliFar�o�rHlaWyrio�p��HP�aPboV�oV�FaVoV��FoPSlHWaPHQWH�YolXQWiria��$�
SXbliFaomo�Go�PyGXlo�fiVFal�Go�526&�rHSrHVHQWa�XP�FoPSroPiVVo�aVVXPi-
Go�SHlo�SatV�GH�SroPoYHr�PHlKoriaV�Qa�WraQVSarrQFia�fiVFal��(VVaV�PHlKoriaV�
SoGHP�VHr�GiYXlgaGaV�HP�aWXali]ao}HV�SHriyGiFaV�oX�HP�rHaYaliao}HV�Ga�WraQV-
SarrQFia�fiVFal��H�WalYH]�VHMaP�rHIoroaGaV�SHla�rHaomo�SoViWiYa�GoV�GoaGorHV�H�
PHrFaGoV�SriYaGoV�ao�PyGXlo�fiVFal�Go�526&��$�oSiQimo�gHral�p�GH�TXH�HVVH�
SroFHVVo�aXPHQWa�a�FoQfiaQoa�Go�S~bliFo�Qa�gHVWmo�fiQaQFHira�H�GH�TXH�XPa�
VoFiHGaGH�FiYil�PaiV�bHP�iQIorPaGa�p�FaSa]�GH�WoPar�H�SroPoYHr�PHlKorHV�
GHFiV}HV�fiVFaiV�
���$�Hlaboraomo�H�SXbliFaomo�Go�PyGXlo�fiVFal�Go�526&�VHgXH�XP�roWHiro�

GHfiQiGo��$SyV�a�FoQfirPaomo��SHlo�ForSo�WpFQiFo�Go�)0,��GH�TXH�rHFHbHX�
uma solicitação por escrito das autoridades, o país participante preenche um 
TXHVWioQirio�SaGrmo�VobrH�aV� iQVWiWXio}HV�fiVFaiV�H�o�HQFaPiQKa�ao�)XQGo�6

Em seguida, uma missão do FMI visita o país, normalmente por duas se-
PaQaV��H�SrHSara�XP�SroMHWo�GH�rHlaWyrio�TXH�rHVXPH�a�obVHrYkQFia�GH�FaGa�
XPa�GaV�boaV�SriWiFaV�HVSHFifiFaGaV�Qo�&yGigo��(P�algXQV�FaVoV��WaPbpP�p�
SrHSaraGo�XP�PyGXlo�Ga�rHFHiWa�GoV�rHFXrVoV�QaWXraiV��2V�FoPHQWirioV�Go�
ForSo�WpFQiFo�iQFlXtGoV�Qo�SroMHWo�GH�rHlaWyrio�Go�526&�FoQViVWHP�QXP�rH-
VXPo�GoV�SrogrHVVoV�Qo�FXPSriPHQWo�Go�&yGigo�H�HP�rHFoPHQGao}HV�Sara�
aumentar a transparência. As recomendações são adaptadas às circunstâncias 
SrySriaV�GH�FaGa�SatV��FoP�XPa�iQGiFaomo�GH�XP�SoVVtYHl�FroQograPa�H�GaV�

���KWWS���ZZZ�iPI�org�H[WHrQal�QS�IaG�WraQV�iQGH[�KWP�
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